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ARTIGOSEDITORIAL

N,a rede
No próximo mês de maio, a Folha de Coqueiros

entra na rede. Um projeto, é verdade, há muito planejado
e discutido frente às exigências do mercado editorial.
Sabe-se que a maioria da mídia impressa brasileira
migrou também para Internet a fim de atender os milhões
de usuários que crescem a cada dia no mundo inteiro.
Só no Brasil, segundo estudo do Yankee Group, serão
42,3 milhões de usuários de Internet em 2006, quase o

triplo do número existente no final de 20à1 (Polyana
Ferrari, in Jornalismo Digital, 2003, pg. 15).

No rastro desta tendência, a equipe da Folha resolveu
tirar o projeto da gaveta e colocar as idéias em prática.
A decisão tem ainda outro importante fator. Este ano a
Folha completa 10 anos de existência e, a partir dos .

nove anos de trabalho, se consolidou no mercado,
ganhou credibilidade e conquistou leitores. Diante da

experiência adquirida, apostamos novamente na mídia

segmentada e vamos dirigir nosso principal foco à
comunidade da área continental de Florianópolis.

Com uma diferença, é claro. Ao contrário do papel,
o jornalismo digital tem várias vantagens como

interatividade, notícias em tempo real e, principalmente,
sem limitação de espaço. Um problema que a Folha de
Coqueiros enfrenta todo o mês. Afinal, o custo do jornal
impresso é elevado e a edição precisa se moldar à
receita publicitária. Outra dificuldade é a publicação da
notícia factual. Ou seja, a redação se obriga a esperar
por 30 dias para divulgar as reportagens da região de

Coqueiros e, muitas vezes, joga no lixo informações
importantes à comunidade.

Pensando nestas barreiras, o design Marcos
Vinícius Goulart, que entra para equipe para comandar
o projeto gráfico da Folha Online, criou o slogan "Não
espere mais 30 dias para ler a Folha". Uma marca que
pretendemos perseguir ao longo dos próximos 10 anos.

EM TEMPO: No fechamento desta edição, os

jornalistas da Folha receberam informação de que o

crime anda solto novamente no Abraão. Mais de duas
casas comerciais no bairro foram assaltadas, motivo
que levou os moradores a redigir um abaixo-assinado

pedindo maís policiamento no local. A notícia completa
será apurada pela redação e publicada na Folha Online.

Atélá!.'
.

Expediente I

Distribuição gratuita - Abraão - Bom Abrigo -

Itaguaçu - Coqueiros - Vila Aparecida • Saco da Lama
- Capoeiras - Estreito

Diretor Comercial: Silvino Barão Goulart - Edição:
Sibyla Goulart - Textos: Sibyla Goulart e Ainá Brandrão -

Fotos: Marcelo Bittencourt
- Arte:/Editoração: Dois Comunicação - Departa­
mento Comercial: lisa Ruzicki e Silvino Goulart -

Fotolitos e Impressão: Araucária. Indústria e Editora

Cartas e artigos para
Redação:fcoqueiros@brturbo.com

Redação e Comercial: RuaAbel Capela, 243 - Co­

queiros - Florianópolis/SC- CEP 88080-250
.

Fone (048) 249-0163

Os artigos assinados não refletem necessariamente a opinião do jornal,
se/ido de inteira responsabilidade de seus reeoecnvos-eotores.
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Reeducação Postural Global
A coluna vertebral, do ponto de vista mecânico, é um

verdadeiro milagre. São 33 vértebras (sete cervicais, 12
torácicas, cinco lombares, cinco sacrais e quatro no cóccix),
uma sobre a outra, tendo que manter o próprio equilíbrio e

ainda sustentar o peso da metade superior do corpo, mais
pesos extras; é se não bastasse isso, ainda consegue dar
movimento ao conjunto, como se abaixar, virar ao lado. Isto
tudo por muitos anos. Por isso, a coluna merece uma

atenção especial, afinal dependemos dela para um bom
funcionamento do corpo como um todo.

O ser humano para conseguir permanecer em pé, correr
e realizar a infinidade de movimentos diários depende da
harmonia das cadeias musculares, da dinâmica e cadeias
musculares da estática, que com suas contrações e

descontrações constantes e precisas permite-nos realizar
uma infinidade de movimentos.

Os problemas de coluna, joelhos, ombros, sentidos no
decorrer dos anos, são um reflexo de todo nosso

. comportamento diário, tanto no trabalho, quanto nas tarefas
mais simples e cotidianas. É preciso estarmos atentos à

postura das nossas crianças, pois quanto mais cedo

tratadas, melhores os resultados, enquanto suas

articulações estão em formação e não estruturadas.
O estilo de vida atual torna as crianças mais sedentárias

do que no passado quando, ao experimentar vários tipos de
brincadeiras, promoviam um maior equilíbrio entre as

musculaturas estática e dinâmica, evitando grandes
retrações musculares e fixações das articulações.

As crianças eadolescentes têm uma grande tendência
a desenvolver essas retrações e fixações, por causa do

tempo em que permanecem exercendo apenas um tipo de
postura. Mais tarde começam os problemas de coluna.

.

Os esportesmais praticados pelas crianças nem sempre
são uma garantia de que não desenvolverão algum problema..
Se o indivíduo praticar apenas um esporte durante um longo

_
CARTAS

'

Colégio Gardner
Após ler a carta publicada na Folha de Coqueiros no mês

de março referindo-se ao Colégio .Gardner de Coqueiros, fiquei
indignada com o fato ocorrido com a bibliotecária Mônica
Barreto, onde através desta leitura resolvi contar o que
acontecera comigo envolvendo também a mesma escola. No
início deste ano, levei meu currículo para fazer parte do quadro
de funcionários do colégio, onde fui recebida e conversei sobre
uma possível vaga. Fui charnada para uma entrevista, e, após
alguns dias, recebi um telefonema para outra entrevista, onde
comuniquei a responsável que no momento estaria
trabalhando no período da manhã e que só teria disponível o
período da tarde. A responsável pelo colégio disse-me que
isto não era nenhum problema, já que a turma seria no período
da tarde e corno eu morava no bairro facilitaria muito.

Fiquei felicíssima, pois precisava do emprego e E�stava
ansiosa para trabalhar nesta escola. Fui bem atendida, e a

responsável passou-me alguns materiais para estudo,
planejamento e contratação. Compareci no colégio por
aproximadamente sete dias úteis para a preparação antes de
assumir a turma, para qual fui apresentada como sendo a

nova professora. No dia marcado, 9 de março, assumi

juntamente com a professora da turma as aulas, e preparei'
com os alunos a festa de despedida para a professora que
estava saindo. Para a minha surpresa, neste dia a responsável
chamou-me às 18 horas e comunicou-me que não poderia ter
acertado a minha contratação, pois era norma do colégio fazer

período pode estar exposto a um desequilíbrio entre as .

cadeias musculares. Algumas dicas: r

1. Preste atenção quando a criança pára de pé. Se
concentra o peso sempre na mesma perna, pode estai
tentando corrigir algum desvio. Crianças muito tímidas
tendem a adotar uma postura cifótica (corcunda).

2. Observe os ombros da criança enquanto
caminha. Eles devem estaralinhados.Quando os braços
estiverem paralelos ao corpo, a distância entre eles e

os quadris deve ser a mesma dos dois lados.
3. Ao sentar-se, a criança deve apoiar o peso do

corpo nas nádegas e nunca nas costas, porque isso
agride severamente a coluna. É importante observá-Ia
na escola; na mesa de jantar, na sala de TV ou

escrivaninha.
A Reeducação Postural Global (R.P.G.) é uma

técnica fisioterapêutica que busca equilibrar a tonicidade
postural, realinhamento biornecánico: proporcionando
um ganho de. consciência corporal. Com esta nova

concepção fisioterapêutica, procurou-se almejar a maior
proximidade possível da integridade do ser humano, pai
meio de um conjunto de técnicas especializadas e

direcionadas clinicamente para completa análise da

morfologia e funcionalidade humana a fim de podermos
culminar nas causas das diversas patologias, isto é, a
compreensão dos desequillbrios biomecânicos e suas

relações com os demais sistemas orgânicos do
indivíduo.

As sessões são realizadas individualmente, uma vez

por semana (na maioria dos casos), com uma hora de

duração. Crianças a partir de 8 anos estão aptas aos

atendimentos.

Silvana Wazlawick

Fisioterapeuta

experiências com mais algumas candidatas e que uma

mãe não queria que eu fosse professora de sua filha,
sendo que a mãe não conhece meu trabalho como

professora que sou há 14 anos.

A responsável pela contratação disse que não era para
eu ficar preocupada e que daria tudo certo. Fiquei na

.

expectativa por quatro dias, quando na segunda-feira, 14
de março, recebi um telefonema pedindo que eu

comparecesse ao colégio para uma conversa. A

profissional me informou que não iria concretizar a

contratação, pois eu não tinha a conclusão da universidade,
por eu trabalhar de manhã e por estudar a noite. Discordei
totalmente com esta pessoa, pois, em minhas entrevistas
informei-a dos fatos e que também estava na oitava fase
de Pedagogia. Então o porquê da não contratação?

Com esta atitude, infelizmente o colégio só esta

perdendo, pois sei muito bem que neste referido colégio
há profissionais que estão estudando na quarta, quinta
ou sexta fases da Pedagogia. Acredito muito que este

colégio precise de alguém com pulso e responsabilidade
para guiar uma escola, e acredito também, concordando
com as palavras dá Mônica, que a direção do colégio não
está a par destes acontecimentos. Só posso afirmar que
sofri discriminação e constrangimento. Percebo. que o

colégio visou somente o lucro e não acreditou e apostou
em uma profissional.

Shirley Costa
Professora

Mini Shopping Chamonix - Lj 1 - Av. Eng. Max de Souza, 1451 - Coqueiros - Fone (48) 248-9093 _

Sua Mãe merece AMOR, CARINHO, REQUINTE E SOFISTICAÇÃO
Neste Dia das Mães, demonstre toda sua admiração com um presente da "Porto Presentes"
APROVEITAMOS PARA DESEJAR A TODAS QUE FAZEM TÃO BEM SEU PAPEL DE MÃE,

UM FELIZ DIA DAS MÃES
,

Porto Presentes
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Sou assíduo leitor da Folha de Coqueiros, que, na minha modesta

visão, muito nos orgulha, sempre lutando pelos direitos e benefícios de

nosso lindo bairro. Quero parabenizá-los pela isenção de Editorial quanto
ao assunto do Desmatamento do Gostão da Praia doMeio, mesmo tendo o
irmão do prefeito e órgãos públicos envolvidos no assunto. Muito bom. Só
desta forma conseguiremos ir sepultando a "Impunidade e Privilégios" de
meia dúzia. Eu mesmo enviei e-mail ao gabinete do prefeito achando um

absurdo destruírem uma rocha que a natureza levou milhares de anos para
criar, fora o tremendo barulho causado pela britadeira de alto

impacto ocasionando um transtorno danado. Sem contar que só aqui em
Florianópolis as pessoas constroem na orla e em pequenas ilhotas, e ainda
se dizem donos do lugar. Espero que esta obra seja definitivamente sepultada
de sua continuidade para o bem da população e do bairro de Coqueiros. A

'-- --J NaturezaAgradece.

Palavra
de Criança

li'
I'
I·

Televisão,
a tele-visão

A energia elétrica foi desco­
berta por Tomas Edson em

1879. Ele não queria continuar
com os lampiões a gás e queria
pequenas lâmpadas sem fuma­

ça. Dos vários pesquisadores
que procuravam encontrar uma

forma de descobrira energia elé­
trica, Tomas Edson foi quem
conseguiu.

Com a energia elétrica, os
meios de comunicação se tor­

naram mais ágeis. A imprensa,
que tinha começado com

Guttemberg e só ia no

carimbinho tic tic tic, já se tor­

nou mais fácil. O rádio passou
a existir com a energia elétrica,
que também passou a transmi­

tir novelas. A TV foi inventada na

metade do século 20 e as pes­
soas passaram também a ver as

novelas, futebol, etc ....
As crianças não deveriam

assistir muitos canais norte­

americanos, porque daí os Es­
tados Unidos é que ganham com

isso, eles vão ficando mais.íor­
tes e ricos e podem conseguir
mandar mais no mundo, inclusi­
ve, levando a nossa Amazônia.

A TV passa coisas, mas não
te deixa interaqir com ela, pois
a gente só assiste! Também as

pessoas ficam assistindo muita

propaganda de comida pronta e

leva a criança a querer comer

mais, que leva à obesidade. A
TV é boa, mas moderadamen­
te. Você pode assistir um pou­
co por dia, mas não demais.

Os tipos de desenho são bas­
tante variados. Você interage
mais nos desenhos de literatu­

ra, mas têm desenhos de muita
violência e a imaginação é mui­
to estimulada e a TV acaba sen­
do um estimulador de brincadei­
ras agressivas.

Eu recomendo Ginger,
Franklin, Doug, os anjinhos. E
a TV Cultura é muito boa, por­
que é nacional e tem programas
criativos.

Giulia Mazzuco
DaI/abrida

Aluna da 4ª série da
APPR

João da Cruz e Sousa nasceu em Desterro, atual
o Florianópolis, SC, em 1861 e faleceu em Sitio, MG, em

: 1898. Seus pais, escravos libertos pelo Marechal Gui­
o Iherme Xavier de Sousa, tutelou o poeta até a adoles­

: cência. Recebeu apreciável instrução secundária na ci­
o dade natal, mas, com a morte do protetor, teve que dei­

: xar os estudos; milita na imprensa catarinense, escre-
o vendo crônicas abolicionistas e percorre o país como
o

ponto de uma companhia teatral. Os versos que escreve
o nos anos 80 ressentem-se de leituras várias que vão
• dos Condoreiros e da poesia libertária de Guerra
o Junqueiro aos parnasianos. Em 1885, em parceria com
o

Virgílio Várzea, escreve as prosas de Tropos e Fantasi-
o as, onde se alternam páginas sentimentais e anátemas
o contra os escravistas. Todo o período catarinense de

o Cruz e Sousa foi, aliás, marcado pelo combate ao pre-
o conceito racial, de que fora vítima em mais de uma oca-

o sião, e que o impediu de assumir o cargo de promotor
em Laguna, para o qual fora nomeado. Mudando-se para

o o Rio de Janeiro, em 1890, colaborou na Folha Popular,
o aí formando com Bernardino Lopes e Oscar Rosas o

o primeiro grupo simbolista brasileiro. Obtido um emprego
o mísero na Estrada de Ferro Central, casa-se com Gavita,
o cuja saúde mental logo se revelou frágil. Minado pela
o tuberculose, Cruz e Sousa retira-se, em 1897, para a

A Biblioteca Pública Municipal Professor Barreiros Filho está em busca o pequena estação mineira de Sítio à procura de melhor

de parceiros para criar o seu espaço digital. Desta forma, pretende atender
o clima. Aí falece, no ano seguinte, aos 36 anos de idade.

a população que não tem computadores e linhas telefônicas em casa. Um o OBRA: Tropos e Fantasias (em parceria com Virgilio
dos objetivos é disponibilizar terminais de acesso à internet e correio eletrô-

_o Várzea); Missal (poemas em prosa); Broquéis (poemas);
nico aos usuários, sobretudo para alunos das escolasmunicipais dá Capi- o Evocações (poemas em prosa); Faróis (poesias); Últi­
tal. A iniciativa visa também oferecer programas para edição de textos,

o mos Sonetos (poesias recolhidas por Nestor Vitor, ami­

permitindo que a população consiga fazer seus trabalhos escolares e currí- o go e admirador do poeta e publicadas em 1905).

culos, entre outros benefícios. Outro objetivo é promovera formação perma­
nente dos usuários mediante convênios com a iniciativa privada para a

realização de cursos básicos em informática. O espaço digital terá uma

sala de 40 metros quadrados, que abrigará seis microcomputadores, uma
impressora à laser monocromática e uma impressora com jato de tinta
colorida. "Isto seria o ideal para iniciarmos as atividades, mas para tanto
precisamos contar com empresas da cidade para que nos ajudem a com­

prar estes e outros equipamentos", salienta a diretoraAna Maria Mência. A
empresa que contribuir com o projeto receberá o diploma de "Empresa
Amiga da Biblioteca Pública Municipal Professor Barreiros Filho". Na lista
de necessidades para implementação do espaço digital estão ainda mesas
e cadeiras, além de materiais diversos como tonners, papéis, mouses e
softwares. A doação de apostilas e livros de informática também será acei­
ta. Os interessados podem entrar em contato com a diretora da biblioteca

pelo telefone 271-7914 ou se dirigir ao diretamente à Professor Barreiros
Filho, localizada na Rua João evangelista da Costa, número 1.160, no Es­
treito.

Nova diretoria
A Sociedade Amigos de Coqueiros (SAC), responsável pela

manutenção do Parque de Coqueiros, está com nova diretoriá. A

eleição foirealizada dia 18 de abril, às 19 horas, no auditório do

Cefid/Udesc. O engenheiro Hamilton Schaefer,
reeleito ao cargo de presidente, diz que a nova
administração atuará, nos próximos dois anos,
namelhoria da qualidade de vida dos moradores
do bairro. De acordo com ele, um dos desafios
da administração é definir diretrizes para atuali­
zar o Plano Diretor do Bairro. Além disso, pre­
tende trabalhar na ampliação e manutenção do
Parque de Coqueiros e organização de eventos

direcionados a crianças, jovens, adultos e terceira idade. "Também
queremos encontrar uma estratégia pará o aumento de arrecada­
ção e estabelecimento de convênios. E ainda atuar no resgate da
história do bairro", disse Schaefer. Foram criadas quatro comis­

sões para colocar os objetivos em prática. Comissão de Arrecada­
ção; Comissão História -Bairro; Comissão Plano Diretor e Comis­
são Internet-Site, já que o parque está com uma página na rede.

Par� conferir os nomes da nova diretoria e outras informações so­
bre o Parque de Coqueiros é só acessar o endereço:

www.parquedecoqueiros.com.br.

Informática

Praia do Meio

Duda

Vi - max. Só O que
eressa, pelo preço
que interessa. .

Pacote Pacote

Quality Premium

R$59 90' R$89 90'
, ,

*Mensalidade paga até a data de vencimento

CRUZ E SOUSA

VIDA OBSCURA (Cruz é Sousa)
Ninguém sentiu o teu espasmo obscuro,

o Ó ser humilde entre os humildes seres.
o

.

Embriagado, tonto dos prazeres,
Omundo para ti foi negro e duro.

o Atravessaste no silêncio escuro
o

A vida presa a trágicos deveres
o E chegaste ao saber de altos saberes
: tornando-se mais simples e mais puro
o Ninguém te viu o sentimento inquieto,
: Magoado, o culto e aterrador, secreto.
o Que o coração te apunhalou no mundo.
: Mas eu, que sempre te segui os passos,
o Sei que cruz infernalprendeu-te os braços
: E o teu suspiro como foiprofundo!
o [in: Os livros da ACAFE, 1

'

Maura Soares
maura43@brturbo.com.br

Fone: 348-2970

4 ESTAÇÕES Rua Marquês de Carvalho, sin°
Coqueiros

Com mais: r

ASSINE JA
(48) 221 0777
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. cineO
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V1AIV\AX
TV POR ASSINATURA
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441 � Bairro Estreito

Florianópolis � se

Fone:/Fax:

244-9425

248-6673

ORTOPEDIA.E TBAtlMATOLOG
DOENÇAS DE COLIaNA VERTES

CRM7132

249.0777

Ginecologia/Obstetrícia- Nutrição

Atendimento domiciliar

Silvana Wazlawick

(48) 9951�8111

silw@pop.com.br
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Banda Still LifeJança
seu primeiro álbum
cs

Alexandre Santana já teve os
eus quinze minutos de fama. Aos
ove anos, foi um dos três garotos .

selecionados da Capital para receber a pri­
meira comunhão durante a missa rezada

pelo Papa João Paulo II, em sua visita a

Florianópolis, em outubro de 1991. Por
conta da morte do Papa, o fato acabou re­

percutindo na imprensa e Carlos Alexan­
dre virou notícia novamente. Hoje, com 22

anos, ele comemora outra façanha. A ban­
da de heavy metal_Stil! Lifeestá lançando
seu primeiro disco com 12 composições
próprias. Baixista da banda de Florianópolis
e morador do bairro Capoeiras, o músico
também divide o seu tempo na Papelaria
Pincel Mágico do Abraão, onde trabalha
atualmente.

A Stil! Life nasceu em meados de CARLOS: hóstia das mãos do Papa e baixista da banda
1998, na cidade de Florianópolis, com a

intenção de fazer o bom e velho estilo heavy metal, defi­
nem os quatro integrantes da banda. O primeiro CD­

demo, intitulado The Crab Ship Arise, foi gravado em

julho de 2000. A partir daí, conquistou fãs de todo o

Brasil, Europa e Ásia. Segundo
Carlos Alexandre, em apenas
um mês a prensagem de 100
CDs se esgotou, é a banda ain­
da teve oportunidade de abrir
shows de grupos consaqrados
como Angra, Dr. Sin e Edguy.

Agora, depois de dois anos
trabalhando na produção do pri­
meiro álbum, a Still Life lança o
CD com proposta conceituaI. As '

12 músicas fazem parte de uma
história em comum e se baseiam no cotidiano dos habi­
tantes de uma ilha. Em resumo, os moradores desta
ilha no oceano sonham em sair dali e ganhar o mundo.
Para isto, inventam um barco voador, mas a idéia não

agrada a todos. Seguindo a doutrina religiosa adotada no

local, que defende a permanência dos habitantes na ilha,
os moradores acabam entrando em conflito.

-

"Na verdade, a história não se esgota neste CD. A
idéia é terminar a fábula em outro disco", explica Carlos
Alexandre.

SERViÇO

o QUÊ: lançamento álbum StjllUfe
ONDE ENCONTRAR: loja Roots Record, no ARS,
em Florianópolis
PREÇO: R$ 18,00
PACOTE ESPECIAL: CD + camiseta

PREÇO: R$ 30,00 (incluindo despesas postais)
COMO COMPRAR: enviar e-mail para
merchandise@stilllife.com.br
MAIS INFORMAÇÕES:www.stilllife.com.br

Incensos e Produtos Esotéricos

(48) 244'..5596
Rua Des.Pedro Silva, 2816

Consultas médicas nas
.

diversas especialidades
./ Exames laboratoriais

./ Endoscopias digestivas

./ Esclerose e microcirurgia de
./

.

Preventivo ginecológico
./ Psicologia
./ Dentista

./ Fi_sioterapia

./ Ultrassonografia

./ Eletrocardiografia

./ Pequenas Cirurgias

./ Oftalmologia completa
Responsável técnico: Dr. Paulo Roberto Machado de Lima - CRM 4979

varizes
./ Exames anátomo-patológicos
./ Biópsias

./ Fonoaudiologia

./ Nutricionista

Aterrdirnerrto de 2a a 6a feira das 7:30 às 21 :OOhs com ÁREA PROTEGIDA SOS-UN1MED a todos os usuáriosAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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tando que a gestante pode ser atendida
a qualquer momento.

• Problemas de gengiva mais sérios

podem até antecipar o trabalho de pa110,
segundo pesquisas recentes!

• Procure um odontopediatra a partir
do sétimo mês de gestação para receber
informações sobre amamentação, higie­
ne bucal do bebê, uso de flúor e primeira
visita do bebê ao dentista.

• E LEMBRE - SE:
• A melhor maneira de cuidar dos den­

tes do seu bebê é cuidando dos seus e

de sua saúde, pois a mãe é o principal
foco de infecção dos seus filhos!

Atendimento odontológico da gestante
Sempre

existiram muitas dúvidas e

,

mitos sobre o que acontece com
,;

os dentes quando uma mulher

engravida. E é por este motivo que esco­

lhemos este tema, que para nós é de

suma importância, pois a partir da ma­

mãe é que cuidamos também dos den­

tes do futuro bebê!
Não é verdade que durante a gravidez

os dentes ficam mais fracos e nem que o

bebê "rouba" o cálcio dos dentes da mãe.

,
,
O que acontece é uma alteração física e

psicológica na mulher, aonde a alteração
hormonal pode provocar um aumento no

sangramento gengival; e alterações na

dieta, aumento da acidez bucal devido

aos vômitos, mais freqüentes no primei-
ro trimestre, o que favorece o aparecimen­
to das cáries. Isto acontece quando vem
somado a uma higiene bucal inadequa­
da.

É importante que a gestante tenha

urna alimentação saudável, rica em vita­

",minas, minerais e proteínas. Quando a

dieta é equilibrada, o bebê é nutrido ade-
quadamente e a gestante se sente me­

lhor,
Você sabia que já a partir da 14ª se­

mana de gestação o feto começa a iden­

tificar os sabores, e que o bebê está pro­
penso a gostar de produtos açucarados
quando a gestante come muito doce? E

que os dentes decíduos (de leite) iniciam
a sua formação entre a quinta e a sexta

semana de gestação e continuam a se

desenvolver até após o nascimento?
Logo, o que achamos importante sa­

lientar é que prevenir é amelhor maneira
de se cuidar da saúde em geral e, princi­
palmente, da bucal.

Anote estes conselhos importantes
que irão lhe ajudar durante a gestação e
posteriormente como cuidar do seu bebê:

• Siga uma dieta equilibrada;
• Escove seus dentes e use fio dental

após todas as refeições;
• Visite o seu dentista com freqüên­

cia;
• O melhor período para se fazer qual­

quer atendimento odontológico é entre o

quarto e sexto mês de gestação. Salien-

Andrey L. Prazeres -

Ortodontista CRO 3231
Gislene M. Jaime Prazeres - Clínica
Geral e Odontopediatria - CRO 3381

CLíNICA ORTODONTIA ESPECIALIZADA

Agora em novo endereço
Instalações mais amplas e confortáveis
Av. Rio Branco, 404 - Centro Executivo Planei Towers - Torre I - sala

1103 - Centro - Florianópolis - Fone/fax (48) 222-0458

ASSESC

(48)-334-9837 - 334-4200 -

Rodovia se 401 km Dl, nO 407, Itacowbi - Florionópolis - se

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Cegos enfrentam ebstáculoena rua
Ainá Brandão Vietro

"

S podes olhar, vê. Se podes ver, re-
ara", ensina o escritor português
osé Saramago, no romance Ensaio

sobre a Cegueira. Quem lê o livro pode
sentir um pouco das dificuldades que os

portadores de deficiência visual vivem diari­
amente. Num país como o Brasil onde, se­
gundo o IBGE, 12% dos habitantes sofrem
dessa deficiência, ainda são inúmeras as
barreiras a serem ultrapassadas. Para des­
cobrir quais as maiores dificuldades de lo­
comoção no bairro, a reportagem da Fo­
lha de Coqueiros caminhou durante uma
manhã com o casal Fernando Segundo,
22, estudante de Jomalismo, e Luana Rech,
23, acadêmica de Pedagogia. Ambos são
cegos e, como se mudaram há duas se­
manas para Coqueiros, contam com o au­

xílio do professor de Orientação e Mobili­
dade Carlos Luiz Broering, da Associação
Catarinense para Integração do Cego
(ACIC), para reconhecimento do local.

O trajeto começa na porta do prédio
onde o casal mora, no Condomínio Argus,
e vai até o ponto de ônibus. Do portão do
condomínio até a entrada no ônibus eles
se deparam com diversos obstáculos. São

Ô-Dápri­
pbrtadores

de deficiências (de qua "U tipo) e ido­
sos em repartições públioas, empresas
concesslonárias de serviços públicos e

outros locais. Reserva assentos no trans­

porte coletivo. Facilita' o acesso de

logradouros, sanitários públicos e edifíci­
os de uso público aos portadores de defi­
ciência.

LEI FEDERAL Nº 10.09812000 - Esta­
belece normas gerais 'rios básicos

para a promoção da
. i..

lidade das
pessoas portadoras de 'defj�iê'ncia ou com

mobilidade reduzida.
LEI FEDERAL Nº 7.853/1989 - Dispõe

T sobre o apoio às pessoas portadoras de'

deficiência, sua integração social, sobre a

Coordenadoria Nacional para Integração
da Pessoa Portadora de Deficiência -

Corde, institui a tutela jurisdicional de in­
teresses coletivos ou difusos dessas pes­
soas, disciplina a atuação do Ministério
Público, define crimes.

DECRETO Nº 3.298/1999 - Regulamen­
ta a Lei nº 7.853, de 24 de outubro de 1989,
dispõe sobre a Política Nacional para a

Integração da Pessoa Portadora de Defi-

PERIGO: calçadas desniveladas e sem sinalização são alguns dos obstáculos

calçadas desniveladas - algumas com piso
alerta, outras não - postes e falta de faixas
de segurança. Broering explica que exis­
tem dois tipos de piso, o alerta, que é o

utilizado nas calçadas de Florianópolis, e
o piso guia, que possui sulcos ao invés de
bolinhas. "O piso de Florianópolis não é o
correto. O ideal seria o piso guia e deveria

fi as normas de proteç
L rIJº 12.644/2003 PrQcec'

dência -

, restaurantes, bares e si-'
milares do �ta'do de Santa Catarina, que
possuam caidápios como meios informa­
tivos de seus produtos aos clientes, são
obrigados a dispor de exemplar na lingua­
gem em braile, para o atendimento às ne­

cessidades dos portadores de deficiênci­
as visuais.

LEI ESTADUAL Nº 13.07012004 -Insti­
tuições . ban

"

'riãs e caixas €Ietrônicos
estado de

"

Catarina'são obrigado
criar portas ciais e rampas de ace

so apropriadas ao uso de pessoas porta"
doras de deficiência física e visual.

LEI MUNICIPAL Nº 6212/2003 - As em­

presas permissionárias de transporte co­

letivo do Município de Florianópolis ficam

obrigadas a conceder, em suas linhas re­

gulares e convencionais, o transporte gra­
tuito às pessoas portadoras de' deficiên­
cia, compreendendo os deficientes físicos,
os visuais e os auditivos.

Fonte: www.planalto.gov.br
www.alesc.sc.gov.br

ser instalado no meio da calçada. O aler­

ta, que fica nas beiradas, vai de encontro a
postes, lixeiras e outros obstáculos que
atrapalham q. caminhada dos cegos", de­
nuncia.

O professor conta também que as es­

quinas com postes, lixeiras no meio das

calçadas, calçadas lisas e desniveladas,
telefones públicos, entre outros, são bar­
reiras desnecessárias, que poderiam ser

colocadas de forma a não atrapalhar a lo­
comoção. "Tudo depende de vontade polí­
tica", afirma Carlos. Outra dificuldade para
Femando e Luana está na hora de atraves­
sar a rua. O professor teve que ensinar o
casal a cruzar fora da faixa de segurança,
em frente à Panificadora da Praia do Meio
e ao ponto de ônibus. "Se eles fossem atra­
vessar na faixa poderiam correr o risco de
cair na praia, pois não há mureta ou cerca

de apoio", afirmou.
De acordo com Fernando também é

difícil se locomover quando chove, pois o

piso fica molhado e mais fácil de escorre­

gar. "Outra reivindicação que acho impor­
tante é um aumento nas faixas de segu­
rança, instalação de sinaleiras sonoras e

alto-falantes nos ônibus", propõe o estu­
dante. Já Luana gostaria de rampas de
acesso a faixas de segurança, pisos guia
para não se perder e pisos alertapara não
bater a cabeça nos telefones públicos.

ARMADILHAS- Assim como o casal
está aprendendo a superar as dificuldades,
o professor de filosofia João Batista de
Paula também já passou por essa fase.
Há um ano e meio ele ministra aulas no

Colégio Presidente Roosevelt e teve que
aprender a se locomover pelo bairro. "O

grande problema é a falta de sinalização.
Existem muitos obstáculos nas calçadas
e normas que não são respeitadas, como
a altura dos telefones públicos, local de ins­

talação de postes e lixeiras. Tudo isso vira
uma armadilha para a gente", reclama João.
Ele ainda diz que as reivindicações dos

portadores de deficiências visuais recebem
pouca atenção. "O problema é que as au­
toridades fazem projetos para os cegos
sem consultar ou firmar alguma parceria
para discutir amelhor forma de realização",
finaliza.

De acordo com o professor Carlos, da
ACIC, há uma média de 700 cegos cadas­
trados na.associação, e a maior parte de­
les vive no Continente.Todos os cadastra­
dos recebem apoio como aulas de braile,
aprendizagem na locomoção pela cidade,
incentivo aos estudos, ao emprego, entre
outros.

NA ORLA: não há mureta ou cerca de apoio na beira do mar

o QUE DIZ O IPUF
Segundo o gerente de projetos do Instituto de Planejamento Urbano de

Florianópolis (IPUF), Marco Antonio Ramos, as calçadas são de responsabilidade
dos proprietários de cada terreno. Por conta disso, grande parte delas não dispõe
dos aparatos necessários para auxiliar os portadores de deficiências.

No caso do piso guia e piso alerta, Ramos explica que foi realizada uma parceria
com a Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) e após um estudo os técni­
cos verificaram que a melhor opção para Florianópolis seria a utilização do piso
alerta. "Isso porque as calçadas de Florianópolis são estreitas e o piso guia ocuparia
todo o passeio, pois ele deve ser instalado no meio da calçada", atesta.

O IPUF vai realizar uma campanha de esclarecimento para incentivar os proprie­
fários a adequar as calçadas para os cegos. "Vamos distribuir folderes com explica­
ções sobre o piso e locais onde devem ser instalados, como em volta de árvores,
orelhões e postes", diz Marco Antônio. Inicialmente, os folderes serão distribuídos
na sede da prefeitura e algumas secretarias municipais. No entanto, ainda não há

previsão para distribuição do material nos bairros.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Fio bem pod�lÍjà ter sua '

parte portuária restaurada como

fizeram em diversas capitais
mundo ªfora. Exemplo maior é

Buen�s:�ir�s, cOITI!ú�a orla no

antigo porto, onde<c�ncentram-
se os melhores restaurantes e a

vida noturna floresce. Sob a

ponte H'ercílio Luz, na divisa

contine.i,tal entre Cd�lIeiros e
Estreito; estão lá ainCta alguns
antigos galpões e trapiches que
serviriam de cenário perfeito
para Floripa entrar nessa onda.
Um red';Jto gastron()l1lico e
culturarque deixaria Coqueiros
com ares internacionais.

Tchê
Até quando os rnanezinhos e

tripeiros terão de conviver com aquele
símbolo gauchesco na entrada da
cidade, no pátio do Portal Turístico?
Para os turistas desavisados, vendo
aquele "espetinho de churrasco gaú­
cho", podem pensar que estão chegan­
do no balneário de Atlântida.

Clube Doze
A sede de Coqueiros do chama­

do "vermelho e branco", o Praia

Club, deveria ter outro destino. Para
o Clube Doze e para os associados
seria de grande valia. O custo para
sua manutenção é grande e a

maioria dos que ali freqüentam são
famílias associadas que moram em

Coqueiros. Portanto pensar em
vender a sede social do Centro é
besteira. Ali pode dar dividendos ao

clube alugando para garagens ou

shopping. Muita gente defende é a

venda do Praia Club, um tanto já
privê.

FC
o colunista se sente lisonjeado com

os cumprimentos pela estréia aqui na
Folha de Coqueiros. E fico contente em

colaborar com um jornal dito de
bairro. Principalmente numa região
onde passei a infância e adolescência
e onde conquistei muitos amigos. Ta
valendo bicho! Dr. Wolff, figura com
tiradas geniais e morador de Coqueiros,

'

é leitor assíduo.

Sósia
Propaganda com uma imitação

da ex-prefeita Angela Amin para a

loja de automóveis Fratello vem

dando o que falar. Escutado a meia­
nau no bar do Paru que ela mesma

estaria bancando a mídia nas rádios
visando o ano eleitoral que se

aproxima.

FOLHA DE COQUEIROS

FOTO DIVULGAÇÃO RICARDO PEREIRA

INÉDITO: Prefeito Dário Berger recebe a chave da cidade de volta das mãos do Rei

Momo Hernani Huck na festa de aniversário dos 279 anos de Floripa que rolou dia 23
de março no Píer 54

Ricaldinho da Ilha
Para quem deita barriga anunciando tudo em primeira mão, perdeu a chance

de informar que o prefeito Dário Berger anunciou publicamente no Ricaldinho da

Ilha a recuperação da ponte Hercllio Luz. Foi uma espécie de presente para os

ilhéus que curtiam a festa de aniversário da cidade:
Na ocasião, o prefeito antecipou a propaganda do governador Luiz Henrique sobre

o restauro da ponte. Mas a inveja é fogo. Apesar do tempo feio, a ponte não caiu no

aniversário da cidade. Não vamos deixar cair e LHS já deu o start que os últimos

governadores marcaram toca.

Palestra

crus CABELEIREIRA
FONE: 248-7180

De terça à sábado das 9h às I 9hs
Rua Eng. Max de Souza, 1469

Fisioterapeuta Armando Marino
convidando para palestra sobre os
Cuidados com o Corpo na Terceira
Idade. O evento acontece nos dias 2

e 10 de maio, às 16hs30min, na

Igreja Nossa Senhora do Carmo de

Coqueiros. A palestra é aberta ao

público e com entrada franca.

Chá das mães
Ótica Montreal de Coqueiros

estará promovendo dia 5 de
maio um chá da tarde para
comemorar o Dia das Mães. A

exemplo do evento promovido
no Dia Internacional da Mulher,
comemorado em 8 de março, a

gerente da loja, Patrícia Noro,
irá sortear uma armação de

óculos da estilista Ana
Hickmann. O evento inicia às 14

horas e promete outros brindes
às participantes.

FOTO DIVULGAÇÃO ANíSIO ELIAS BORGES

Folhetim

D'Sancler
D'Sancler Lanches lançando

novidades na loja da esquina da Rua

José do Vale Pereira com Max de
Souza. Além da reforma no visual,
está com promoção no sistema de

teleentrega. A casa não cobra taxa
de serviço na entrega de lanches e

bebidas. Somada ao bom atendi­
mento da equipe, a iniciativa vem
conquistando cada vez mais o
paladar dos moradores do bairro.
Não é pra menos que o local já se

tornou ponto de encontro de amigos
e endereço certo para degustar
saborosas iguarias.

É oeara
Valter José Galina, Secretário de

Estado do Desenvolvimento Regional
da Grande Floripa, recebeu mais um

Títulode' ã? Hoi1or�ri(), desta vez
do mu 10 de $'áõ Pedro de
Alcântara.Nascido em Chapecó, Valter
Gallina recebeu o mesmo título no ani­
versário de Floripa, onde reside há 29
anos. Obt�ye <jl mesma�çmraria em

palhoça; é'iguaçu e Santa. Amaro da

Imperatriz.:Emorador deCoqueiros e

candidatíssimo a deputado estadual.
Tem apoio do deputado federal Edson
Andrino.

Programa Folhetim que está
no ar pelo canal20 da NET des­
de a semana passada, sob co­

mando deste colunista, tem

como proposta o segmento va­

riedade, mostrando o que rola e

acontece na Grande Floripa.
Melhor ainda é que a TV por
cabo também já está consoli­
dada em Coqueiros, em outros

bairros do Continente e algu­
mas regiões de São José.

LotéricG
milionáriaLumis

Novo empreendimento da construtora Lumis ficará

pronto ainda este ano na graciosa praia de Bom Abrigo.
Depois de dois projetos belíssimos no Jurerê Internacio­

nal, a empresa comandada pelo casal Paulo e Susan dos

Santos, desembarca em Coqueiros. Para quem não sabe,
Lumis significa Luana, Michele e Suzan - as três paixões
do Paulinho que dão nome aos seus empreendimentos.

PAGUE SUAS CONTAS - MEGA-SENA - DUPLASENA -

QUINA - LOTOMANIA - FEDERAL - INSTANTÂNEA
- LOTECA - LOTOGOL

Boa Sorte!
,. ·i:::":X:,';·:x.i;::"'-":":;;�::::::.«.·.'· :,� :�" ';:::::�' :,·:::;":,":'0:';':'i:'::::W.',':':'''';':"0,<;':W'':,,::, e, ',:::::,:<':::O:l'';; ::':=MM',

348-0025 - 30-255444
Av. En�. Max de Souza, 1387 - Anexo ao Posto Esso Coqueiros

PRESENÇA: Cláudia
Pereira, a "pretty
baby" do vice-prefeito
e surfista de Jesus,
Bita Pereira,
amealhando forças
para ações sociais
da prefeitura da
Capital

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Comércio aposta no Dia das Mães
A�xpectativa

da Fede.ração das
DLs de Santa Catarina para o

ia das Mães é de um aumento

de 5% nas vendas em relação
ao mesmo período do ano pas­
sado. Sido Gessner Júnior, pre-

.

sidente da entidade, lembra
que os segmentos mais tradi­
cionais desta data, como flori­
culturas e lojas de perfumes e
cosméticos, podem alcançar
índices superiores de até 15%.
A data é a segunda melhor para
o comércio, depois do Natal.

No ranking dos presentes,
de acordo com os lojistas, o celular deve
continuar liderando, seguido de perto
pelos eletros-portáteis de cuidados pes­
soais, pelos eletrodomésticos e pelas
câmeras digitais. O dirigente argumenta
que a mãe de hoje não fica restrita aos

afazeres domésticos, é também empre-

sária, prcfisslonal liberal, e, portanto, mais
exigente.

O Dia das Mães é uma festa familiar
e com um apelo emocional bas­
tante grande. A Federação das
CDLs sugere que os lojistas in­
vistam em ofertas pelo
crediário, com prazos e juros
atrativos e lembra que os em­

presários devem se preparar
com antecedência para a data,
decorando o interior e a facha­
da da loja, vitrines, e apostar
em promoções.

Seguindo a dica, o comér­
cio da região de Coqueiros já está se pre­
parando para oferecer à comunidade vá­
rias sugestões de presentes. As opções
vão desde flores e cestas de café da
manhã até roupas, objetos de decoração,
celulares e máquinas de fotografia. Con­
fira ao lado o roteiro das compras.

• EMPÓRIO DAS FLORES - Rua Des.
Pedro Silva, 2816 - Fone: 244-5596
• FINA FLOR FLORICULTURA - Rua
Des. Pedro Silva, 2692 - Fone: 249-1456
• PORTO PRESENTES - Av. Eng. Max
de Souza, 1451 - Mini Shopping
Chamonix - Coqueiros. Fone: 248-9093
(artigos de decoração)
•TECCELLREVENDATIM - Av. Eng.
Max de Souza, 1115 - Coqueiros.
Fone: 348-6662
•CONFECÇÕES BETTIO-Rua Des.
Pedro Silva, 1840 - Coqueiros.
Fone: 348-1621 (roupas e artigos de
cama emesa)
• POSTAL COLOR - Av. Eng.Max de

'

Souza, 1451 - Mini Shopping Chamonix­
Coqueiros. Fone: 248-4040 (máquinas e
artigos de fotografia)

•MANAS EMANAS - RuaJoão

Meirelles, 784-Abraão. Fone: 249-5801
(artigos para presentes em geral)
•ÓTICA MONTREAL - Av. Eng. Max de
Souza, 1011 - Coqueiros. Fone: 244-
9981
• PAPELARIA PINCELMÁGICO - Rua
João Meireles, 1074-Abraão
Fone: 348-5772
• A LOJINHA - Av. Eng. Max de Souza,
1468-Coqueiros- Fone: 348-0959
(artigos para presentes em geral)
·UNI-DUNI-TÊ-Av. Eng. Max de Souza,
1451 - Mini Shopping Chamonix-Coquei­
ros-Fone: 30255258 (brinquedos
educativos e roupas para crianças)

·ARMAZÉM DABIJUTERIA-Av. Lédio
João Martins, 630, Ij 5- Kobrasol - Fone:
30356669

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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líbio expõe trabalhos na Eletrosul
uem quiser conhecer ou já conhe­
ce o trabalho do artista plástico
João Olíbio, 65 anos, poderá con­

ferir suas novas obras na Feira de Arte­

sanato promovida pela EletrosuL O even­

to, que acontece de 28 de abril a 5 de

maio no hall da sede da empresa, faz

parte das comemorações do Dia das

Mães, celebrado em 8 de maio. No local,
Olíbio vai expor diferentes peças de arte­

sanato: oratórios, arandelas, ímã de ge­
ladeira e vários tipos de luminárias. En­

tre elas, uma merece destaque. Trata-se
de um abajur em formato de igreja con­
tendo, em seu interior, algumas manifes­
tações culturais de Florianópolis e ceri­

mônias religiosas como a Festa do Divi­

no e o ritual de casamento.
Para confeccionar as peças, Olibio

usa colagem de casca de caule de bana­
neira e muita criatividade. A técnica, cri­
ada pelo artista há 31 anos, ganhou no­

toriedade através dos seus quadros. Rico
em detalhes -e cores" eles retratam

casarias, paisagens e monumentos da
Ilhade Santa Catarina. Como ferramen­
tas de trabalho, Olíbio utiliza faca, tesou­
ra, pincel e cola, além de chapas de
eucatex para montar as- obras.

Há quatro anos, no entanto, Olíbio
resolveu diversificar seu trabalho. Parale­
lo à criação de quadros, ele começou a

se dedicar ao artesanato e hoje já
contabiliza várias conquistas. A luminá-

ria em formato de igreja, por exemplo,
atravessou fronteiras e pode ser encon­
trada na Alemanha, França, Porto Rico e
Estados Unidos. "A gente precisa sobre­
viver. Por isso, tem que inventar coisas",
explica Olíbio que também vai participar
de uma mostra de produtos brasileiros
no Chile. Ele enviou peças de artesanato

para Exposição Ilha de Santa Catarina:
cinco estrelas giram na roda do céu, cin­
co fios dançam na trama da criação.

Morador do bairro de Coqueiros há 50
anos, mestre Olíbio mantém seu ateliê
na Rua Flávio Tavares, 343, Praia do

Meio, local onde também reside com a

família. Ali várias peças de artesanato e

quadros estão expostos e podem ser ad­

quiridos pelos visitantes.

/� �-(jff1/NÁÚ�
FLORICULTURA

249-1456

Você pode aliar saúde e
beleza ao seu sorriso

Dra. Eulina Osório da Silva
,

eRO 7569

� 240-1205
·Tratamentos:
·Estético" Clfi>ico lO do Gengiva
.. ?receniívo .. Prótese Denfária

FOTO MARCELO BITTENCOURT

casca de bananeira
nas peças de

artesanato

JIlâL. .. palamca J.LLblinu
JIlulhep_ em /Mma de 11M
@uja�.te�
&n tÚJ-.!eL de fULM amor.

JIlâL... i ternura. e tJ.I'Il.OfÍiD
&ja--ntJ- ela ou na terea.

� amais. suaoe�
{j)tJ. amo« que nanea. eneerra.

SERViÇO I

EVENTO: Feira de Artesanato
DATA: de 28 de abril a 5 de maio
LOCAL: Hall da Sede da Eletrosul

ENDEREÇO: Rua Antônio Edu Vieira, 999, Pantanal
HORÁRIO: aberta ao público das 8 às 17h30min
INFORMAÇÕES: 231-7000

revenda

iJt LOjl�RCl�
.. ·'Tiadi(',iollOr, tOjO de"

-

·.All'iCllHi'jdoS
·PvseJdes

·1SljLltetúclS
'ÜOfoL,SéJtiOS de, WLlpClS

Av. Max de Souza, 1468 - Em frente ao banco ltaú

BIODANZA®
É movimento de vida.é a

poética do encontro humano
Estação Dançar - Coqueiros

FacilitadoraNara Brasil
233-2279/9971-6581
RDesemb.Tavares Sobrinho, 448

Praia das Palmeiras � Itaguaçu - Fpolis (SC)

limcelll
''Amor de Mãe não tem preço, mas na Teccell você encontra
os melhores celulares TIM com OS melhores preçosl" �

MOTOROLA MOTOROLA �
C115* C650* S

ª
�
i-
�
�
ü

i

Rua Ver, José do Vaie Pereira, 59 • Coqueiros, Hcrionópolis / SC
Telefone: (48) 244,0188/244·0139

NOKIA
1108*

J.uamãemereee tuna@Ufa
da (lina (flM.!

Encomende e ganhe uma linda
caneca de brinde.

Cesta de café da manhã, cesta de café da tarde,
cesta de happy hour, cesta de frutas e flores,

arranjos florais e buquês

1+9* de
64,80

Av. Engenheiro Max de Souza, 1115. Coqueiros Florianópolis, se - (48) 348.6662

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o artesanato pode ter um valor transcet;ldente?

Observando
o tipo de trabalho a que

as mulheres se dedicaram no

transcorrer da história, o

artesanato teve um espaço
. preponderante. O artesão ou artífice (do
latim artifice) era a pessoa que se

dedicava a fabricar artefatos, era um

indivíduo que inventava.
Esta atividade remonta aos primórdios

da civilização. Surgiu historicamente, no
caso da mulher, em decorrência da
necessidade de produzir utensílios para
cozinhar, vestir-se, vestir sua prole e criar
utensílios para facilitar a resolução de

problemas do seu dia-a-dia.
Um outro aspecto foi o uso que a

mulher fez durante o período em que
realizava esta atividade: tinha

oportunidade de ensinar à prole; de

passar estes conhecimentos no ambiente

familiar, onde podia relatar fatos e

histórias vividas no cotidiano e no

imaginário dos seres.
As mulheres, por necessidade de

permanecer 'culdando da família,
.

ensinavam sempre no mesmo lugar; já
os homens formavam escolas,
transpunham fronteiras, para adquirir e
levar um conhecimento. O artesanato

servia, então, para a mulher transmitir
conhecimentos práticos do dia-a-dia;
conhecimentos aprendidos 'em seu

pequeno círculo familiar, convivendo com

outras mulheres com histórias
semelhantes, com velhos e

com crianças. Seu universo

é; de certa maneira,
restrito. Porém, tinha um

papel importante para a

agregação familiar.

nosso tumultuado mundomoderno? diferentes do nosso habitual (por exemplo,
em escolas onde soe praticam estas

atividades),- de nos vincularmos
sensivelmente e que nos propicia dar um
passo para aprender a conviver;

6- Sua prática pode nos trazer, enfim, a
oportunidade de ampliar nossos horizontes,
contemplando, ensinando e aprendendo
esta. arte milenar.

Na tentativa de incentivar a atividade e

devido à proximidade do Dia das Mães, o
Centro de Ginecologia de Florianópolis
estará promovendo de 28 de abril a 1 Q de
maio uma Feira de Artesanato como

sugestão de presentes para data.
"Para o homem que quer aprender"

todas as ocasiões são boas e sempre
encontra a seu lado mais de um motivo

que pode ilustrá-lo" - Carlos Pecotche

Coracy O. Goulart
Médica do Centro de Ginecologia

de Florianópolis

XAXIM

®

.. PORTO UNIÃO

}c'3D2
" MATOS COSTA

jD2BR-153 ••••
••••

••• l'C... ,
•••••••

•• ���ADO� _

:* •••�::302
;'SC-303' BR.116

: lEBON RÉGIS
·VIDEIRA

o QUE EXISTE
HOJE?

Com o advento da

revolução industrial os

produtos, então

artesanais, começaram a

ser produzidos pelas
indústrias; o sentido de
transmitir um

conhecimento, no caso, propiciado pela
atividade artesanal, foi se esvaziando; a
prole foi se distanciando do seio da família
por não haver mais uma atividade 'que
contribuísse para conservar seus laços
de união, e ainda porque a mulher
moderna teve que sair para contribuir
com o orçamento doméstico ou por
necessidade própria.

O sentido do artesanato, como

aquisição de um conhecimento, passado
de geração a geração foi se perdendo.
Como podemos colaborar para que esta

atividade propicie um passo na direção
ascendente e não descendente e para que
nos propicie momentos de trégua, em

SABEMOSQUE:
1- O sentido lúdico para quem se

dispõe a executá-Ia é indiscutível;
2- Pode ser uma oportunidade de

resgatarmomentos de relaxamento no
dia-a-dia turbulento da vida moderna;

3- A satisfação que traz, criar e
concretizar um pensamento na

forma de um objeto,
culminando com a

realização de um

projeto;
4- Amanifestação

da gratidão através da
doação de algum
objeto, fabricado com

nossas próprias mãos, a um ser querido
(mãe, pai, namorado (a), amigo (a),
professor (a), etc); é um momento inefável;

5- A oportunidade de nos adaptarmos
3 situações e ambientes totalmente

CAMPOER�.
® SÃO LOURENÇO

"\SC469 DO OESTE

\SALT1NHO
,!C469SERRA ALTA

LlN061A IRANI

DO SUL «I
.,.

SC-465 :
� se-283
•••••••• CONCORDIA
BR-153$ BR-282

•
TROMBUDO

SC-4:�p�:.Â. CENTRAL

BRAçaDa
TROMBUDO

:_ OTACh�IO COSTA

SC-425:

•

CAMPOS NOVOS

ANITA GARIBALDI

',,,�C"'. LAJEADO
""«,,,,,,.005 PORTOES

'\
SC"'.,

CAMPO BELO
DOSUL

BR-470

BR·282

+:

SC427\'
lo.

RIO RUFINO

LAURO MULLER

®

ANGELINA

@

BR-282

,,'"
\\ SC-431

\.SÃO
BONIFÁCIO

sAo MARTINHO

,
lSC-431

@GRAVATAL
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Dia das Mães com toque do Zodíaco

Neste
ano, o Dia das Mães comple­

ta 1 00 anos de existência. Desde

1905, quando surgiu nos Estados

Unidos, a data aos poucos tornou-se uma
das principais para as pessoas homena­

gearem suas mães, esposas, avós e até
mesmo irmãs e namoradas com um pre­
sente. Isso reflete positivamente no comér­
cio: o Dia das Mães, hoje, é a segunda
data mais importante no calendário comer­

ciai, perdendo apenas em volume de ven­

das para o Natal.

Mas, com tantas opções, é normal o
consumidor ficar um pouco perdido na hora
de escolher um presente. Sem contar o

fator preço, alguns outros itens como gos­
to, interesses e até mesmo a personalida­
de de quem vai receber o mimo devem ser

levados em conta. Com um mix de 60 lo­

jas dos mais variados segmentos, o Mac
Shopping apresenta opções para todos os
gostos e bolsos. Para facilitar a tarefa na

escolha do presente, dirigentes do centro
comercial pesquisaram no Horóscopo o que
suamamãe gostaria de ganhar e oferecem
dicas de presentes. Segundo os astrólo­

gos, os signos dão pistas sobre a perso­
nalidade da pessoa, e podem ser úteis na
hora de decidir o presente.

• Áries: Presentes relacionados a es­
portes, como roupa de ginástica, moda
praia e acessórios.

• Touro: Doces - principalmente cho­
colates - e bebidas vão agradar em cheio. -

•Gêmeos: De espírito jovial, a mamãe
geminiana é antenada nas tendências da
moda, e uma bolsa cheia de estilo é a pe­
dida.

• Câncer: Um bom álbum de fotografi­
as - seja para fotos em papel ou virtuais.

• Leão: Vaidosa, a mamãe leonina vai
adorar ganhar um dia de beleza num bom
salão de cabeleireiros.

.

•Virgem: organizada, a mamãe do sig­
no de virgem gosta de presentes práticos,
como acessórios para a cozinha ou para o
escritório.

• Libra: Apaixonada por música e lei­

tura, CD's e livros são boas opções.
• Escorpião: Lingerie e camisolas são

os presentes mais indlcados.
• Sagitário: presentes relacionados à

informática. Caso sua mãe não mexa no

computador, escolha um presente que re­

meta à praticidade.
• Capricórnio: Um casaco de couro

ou uma jaqueta bem-cortada.
.

•Aquário: Telefone celular, modeminho
e com funções, é a pedida.

• Peixes: Umamáquina fotográfica para
registrar todos os detalhes da data.

as e (�!nf,i
4"-' 8 ... / '\. -/ lei,p"" c..�.J_l

Y Ji-••••"
-

1
", Presentes " z �

t-I I A loja do seu bairro

I;.-'
.

- ,j

Neste mês de Maio
'

Venha conferir nossas variedades
de presentes para o Dia das Mãesl

Campanha "ai
arrecadar calçados

A Carioca Calçadosaderiu à campanha "To­
dos Calçados: Seja par do Brasil", promovida
pela Associação Brasileira das Indústrias de Cal­
çados (Abicalçados) em parceria com a Associ­

ação Brasileira dos Lojistas de Artefatos e Cal­
çados (ABLAC). Através da campanha, a rede
de lojas catarinense e rrecadando até o pró-

; )<imo sábado, 30 Gle a
+

dos usados para
+

serem doados à Assoéi Voluntários de
; Saúde do Hospital Infantil 80ana de Gusmão

(AVOS).
'

A promoção é válida para todas as lojas da
rede, sendo possível fazer a entrega dos pares
em uma das 10 lojas distribuídas entre a Capi­
tal, São José, Balneáriq Camboriú e Itajaí.

, SERViÇO

MAC SHOPPING
Rua CeI. Pedro Demoro, 2025 Estreito - Florianópolis

Para telefones das lojas e localização acesse
www.macshopping.com.br

HORÁRIO: Atendemos de segunda à sexta das 8hs às 18:30h5
Sábados das 8:30 às 120s

Rua João Meireles n° 874 - Abraão - Fone: 249-5801

-AF\QUITET �-A
TEF\ IOF\E5

OI PE lRIZ
sempre tem um bom motive

para oferecer as melhores ofertas.

Raquel May Serafin
arquiteta

projeto,
acompanhamento,

consultoria

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Ele foi o mais autêntico "manezinho da
Ilha". Fez programas para rádios e TVs,
fundou blocos e bandas carnavalescas,
coordenou o Carnaval de Florianópolis e

reverenciou expressivas figuras com o

troféu que criou e denominou de
Manezinho da Ilha. Aldírio Simões, morto
e-m 22 de janeiro de 2004, recebe agora

uma justa homenagem deste

fotojornalista. Até o dia 10 de maio, no
prédio da Antiga Alfândega, em

Florianópolis, estará em exposição uma

_ seleção de fotos do jornalista e

carnavalesco. O destaque fica por conta
dos melhores momentos do Bar Fala

. Mané, apresentado por Aldírio em
programa de televisão.

Revelação em 1 hora COLOR

ASSESC
. FAcuLDADES INTEGRADAS

fone (48)
334-9837 - 334·4200

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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UNISUL
M�URAL INFORMATIVO

Alunos da Unisul levam alegria
a pacientes internados

evar alegria aos pacientes interna­

dos. Foi pensando nisso que o Pro­
eto de Extensão Terapeutas da Ale­

gria foi criado, em 2002, no campus de

ubarão, pelo curso de Medicina. O proje­
o, além de levar alegria aos internos em

hospitais, proporciona aos futuros profissi-
.

onais de saúde uma visão mais focada no

paciente, não só na doença.
Para a coordenadora do grupo no

ampus Grande Florianópolis, Rosiléia

Rosa, os acadêmicos são levados para

perto da realidade que encontrarão ao lon­

go da vida profissional. Música, teatro,e
outras atividades criativas são atividades

presentes nos encontros do grupo, além

de muito bom humor e alegria.
O acadêmico da 7ª fase do curso de

NaturologiaAplicada, Kalil Montadori, que
é um dos integrantes do grupo, comenta

que ao entrar no Terapeutas daAlegria pas­
sou a se conhecer melhor e colocar para
fora o seu lado criança.

De acordo com o coordenador geral do
Projeto e acadêmico da 1 Oª fase do curso

de Medicina, Thiago Demathé, o trabalho
que é realizado pelo grupo, além de levar

alegria aos internos, tem o papel de auxili­
ar na formação de profissionais da saúde
preocupados com a qualidade de vida do
..

j!P

ora

Segunda a $$xta

09h as 23h
SábadO$ e domingos

10h as 23h
Feriados

14" as 23h

ser humano, colaborando para a melhoria
do atendimento nos estabelecimentos de
saúde. "É importante ressaltar que este tra­
balho não é recreação hospitalar, ele é
muito mais que isso, ele auxilia na forma­

ção de profissionais mais humanizados e
sensibilizados com o paciente e que con­

sigam perceber saúde no paciente doen­

te", enfatiza Thiago.
Os iniciantes passam por um período

de adaptação, antes de realizarem as vi­
sitas. A preparação é feita com aulas te­

óricas, de humanização e saúde, discus­
são dos temas, ensaios de teatro e au­

las de expressão corporal. Além das au­

las, os alunos fazem visitas em postos
de saúde, lar de idosos e visitas em co­

munidades. Só depois de passar por es­
tas etapas é que o aluno estará prepara­
do para ir a hospitais.

O Projeto teve uma repercussão tão
positiva desde a sua criação que no ano

passado os Terapeutas fizeram oficinas

em outras universidades para propormais

adesões. E hoje jáexistem vários núcle­
os que vêm desenvolvendo este trabalho.

A idéia para o futuro, segundo Thiago, é
ampliar ainda mais este Projeto e criar

umaOng (Organização Não Govemamen­
tal).

os

.., Caixa de devolução ( 24 hs )
V" Filmes de todos os gêneros

(promoção válkla enquanto durar Q estoque + 4QO cartazes)

V Concorra a vários brindes

V Band� larga
V Monitores 17 -polegadas

� Gravação em CD*

V Scanner

Impressão colorida
.., WEBcan
•

- Você faz a própria gravação

VAmbiente

climatizado

Todo dia uma novidade.

Folha de Coqueiros Online.
Uma nova opção

para divulgar seus produtos,
serviços e negócios

comercia I@folhadecoqueiros.com.br
ou

(48) 249�0163 - 9968-8978

Folha de Coqueiros "

Há 10 anos levando a melhor informação para você

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



�\tlO ASS UM FELIZ

�, ��O DIA DAS MÃES(f "'Buffet com churrasco
Buffet Livre

O TíPICO CHURRASCO Buffet a quilo
Leve, Prove e Aprove Sobremesa grátis

atendimento de 2a a 2a feira

269 3081 - Ingleses 249 5220 - Abraão

PROMOÇÃO
NA TELE-ENTREGA

. 'AciÍn�deR$
,

5,OQ não </.},c;
dobramos Taxà

.

de Entrega'

!
!�[l:I(1�
l
D_l!.M!lCDB1U=

Coqueiros 348-4169
Centro 222-2445

Av. Des, Pedro Silva, 2045· Anexo LavaKar Coqueirão

PIIDAR/II E CONFEITARIA
SERRIINII

Aberto de 28 a 28 inclusive feriados

PÃES·TORTAS·OOCES·SALGAOOS
Fone: 348-1675

Experimente a qualidade de nossos pães
ACEITAMOS ENCOMENDAS

Rua Des. Pedro Silva, 2044 - Coqueiros

Seg, Ter e quer
em maio e j0í1
B.ohemia R$3,:
Skol,Brahma e
Antarctica R$�J

i Bolinho de aiptm
11Voranga Recheda

I Bobó de Camarão

, Escondidinho
Carne de Sol

Emuito mais
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Sabor verde-amarelo

Qem gosta de comida brasileira não pode
eixar de conhecer o Sobradinho Bar e Res­
aurante de Coqueiros. Localizado em fren­

te à Praia de Itaguaçu, a casa é especializada em
pratos à base de carne de sol. Entre as iguarias
exibidas no cardápio, encontram-se os bolinhos de
aipim e abóbora recheados com carne de sol,
moranga também preparada com carne de sol e
ainda o delicioso Escondidinho. De origem mineira,
o Escondidinho é feito com purê de aipim, recheio
de carne de sol e gratinado com queijo. Ao invés da
carne, o cliente pode optar pelo recheio de cama­
rão a exemplo de outros pratos como a moranga.

"Queremos vender o Brasil. Chega de bife com
batata frita", diz o empresário Maurício da Silva Justino. Ao
lado da ·bacharel em Turismo e Lazer, Leila Cristiane
Fernandes, ele comanda a casa desde a inauguração em
janeiro deste ano. Seguindo esta proposta, o casal incluiu
no cardápio uma variedade demarcas de cachaça artesanal.
São nada menos do que 19 tipos da tradicional bebida bra­
sileira. A catarinense de Luiz Alves, com 18 anos, ganha
lugar de destaque.

Já para os clientes que não apreciam a bebida pura, o
Sobradinho oferece diferentes coquetéis. Alguns deles vêm
com o famoso chorinho. Para completar o trio de produtos
brasileiros- carne de sol, cachaça e aipim-, a casa também
é especializada na preparação de pimentas. Dependendo
do gosto, elas variam entre suaves e fortes.

Sibyla Loureiro

O�\..\"ERY PIZ2.4Il/4
Forno a Lenha

:A�ROMOÇAO\
: ....--.... i Af'\I"_:::rljO�

'1riJ:: JU�tê "10 rec� j
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; pizza grsndê :

\'�, .. !!!��.��� .. ,.)
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Lanches, Porções e Calzones

Av. Eng. Max de Souza,872 M Coqueiros

PROVE ESTE SABOR
X Galinha
X Bacon
X Salada
X Mignon
X Calabresa
X Coração

X Egg
X Oog
X Burger
Misto Quente
Queijo Quente
Porções Variadas

Bebidas em Geral

MAURíCIO E LEILA: comida típica brasileira

Nas instalações da AABB Coqueiros
Aberto ao público de terça-feira a domingo para almoço

I'
Realizamos jantares, casamentos, formaturas e recepçõ

Rua: Desembargador Pedro Silva
I Telefone: 240-1904

L Reserve a você o prazer de comer bem

�======��======����

,

Não Cobramos Taxa de Entrega
Aberto de Segunda a Sábado das. 18:00 às 1:00hs

Rua Vereador José do VEde Pereira - Esquina
Próximo a Igreja de Coqueiros

Paralelo à típica gastronomia, o Sobradinho disp
de um belo visual para a Praia de Itaguaçu. Como s

gere o próprio nome, a casa fica no segundo andar
prédio onde funciona a Padaria Itaguaçu e mantém u

espaçosa varanda. Dali pode-se apreciar a natureza d
gustando um saboroso petisco de carne de sol co

aipim frito acompanhado de um chope gelado ou u

cálice de cachaça. Sem esquecer, é claro, do tradici I

nal carreteiro e o bobó de camarão que também faze

parte do menu.
De quebra, o restaurante oferece música ao vivo a

sábados e disponibiliza o ambiente para eventos fech
dos. Entre as novidades para a próxima estação, o pr
prietário Maurício Justino anuncia um cardápio com
tipos de sopa e a Noite do Chorinho.

Vale a pena experimentar as iguarias, especialme
te pelo sabor da carne de sol que é preparada no pr
prio local.

ENDEREÇO: Des. Pedro Silva, 3130 -Itaguaçu
HORÁRIO: de segunda a sábado a partir das 18 hor

, ESPECIALIDADES: pratos à base de carne de sol
RESERVAS PARA EVENTOS: (48) 240-5109

Mare istrÔ
coquetail .. bar

Choop, Drinks, Caipirinha, Vinho
Táboa de Frios, Sopas

Porções de Frango,
CQl11e e Frutos do Mar

Saboreie uma de
nossas porções
e ganhe um
chopp grátis

Quintas, sexta e sábados
Música ao vivo

Excelente ambiente para
seu fim de tarde,
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